
9 de novembro: Dedicação à
Basílica do Laterano em Roma

Evangelho (Jo  2,13-22):  Estava próxima a Páscoa dos

judeus; Jesus, então, subiu a Jerusalém. No templo,

encontrou os que vendiam bois, ovelhas e pombas, e os

cambistas nas suas bancas. Então fez um chicote com

cordas e a todos expulsou do templo, juntamente com os

bois e as ovelhas; jogou no chão o dinheiro dos cambistas e

derrubou suas bancas, e aos vendedores de pombas disse:

«Tirai daqui essas coisas. Não façais da casa de meu Pai um

mercado!» Os discípulos se recordaram do que está na

Escritura: «O zelo por tua casa me há de devorar».

Então os judeus perguntaram a Jesus: «Que sinal nos

mostras para agires assim?» Jesus respondeu: «Destruí

este templo, e em três dias eu o reerguerei». Os judeus,

então, disseram: «Trabalharam durante quarenta e seis

anos erguer este templo, e tu serias capaz de erguê-lo em

três dias?» Ora, ele falava isso a respeito do templo que é

seu corpo. Depois que Jesus fora reerguido dos mortos, os

discípulos se recordaram de que ele tinha dito isso, e

creram na Escritura e na palavra que Jesus falou.

«Destruí este templo, e em três dias eu o reerguerei»

Rev. D. Joaquim MESEGUER García
(Rubí, Barcelona, Espanha)

Hoje, nesta festa universal da Igreja, lembramos que obstante

Deus não pode ser contido entre as paredes de nenhum edifício



do mundo, desde muito tempo atrás o ser humano sentiu a

necessidade de reservar espaços que favoreçam o encontro

pessoal e comunitário com Deus. No início do cristianismo, os

locais de encontro com Deus eram as casas particulares, nas

que reuniam-se as comunidades para a oração e a fração do

pão. A comunidade reunida era — como também é hoje—o

templo santo de Deus. Com o passar do tempo, as comunidades

foram construindo edifícios dedicados às reuniões litúrgicas, a

predicação da Palavra e a oração. E assim como no cristianismo,

com o passo da perseguição à liberdade religiosa no Império

Romano, apareceram as grandes basílicas, entre elas São João

de Letran, a catedral de Roma.

São João de Letran é o símbolo da unidade de todas as Igrejas

do mundo com a Igreja de Roma e, por isso esta basílica ostenta

o título de Igreja principal e mãe de todas as Igrejas. Sua

importância é superior à da mesma Basílica de São Pedro do

Vaticano, pois na realidade esta não é uma catedral, senão um

santuário sobre o túmulo de São Pedro e o local de residência

atual do Papa que, como Bispo de Roma, tem na Basílica

Lateranense sua catedral.

Mas não podemos perder de vista que o verdadeiro local de

encontro do homem com Deus, o autêntico templo, é Jesus

Cristo. Por isso, Ele tem plena autoridade para purificar a casa

do seu Pai e pronunciar estas palavras: «Destruí este templo, e

em três dias eu o reerguerei» (Jo 2,19). Graças à entrega da sua

vida por nós, Jesus Cristo fez dos crentes um templo vivo de

Deus. Por esse motivo, a mensagem cristã lembra-nos que toda

pessoa humana é sagrada, está habitada por Deus e, não

podemos profana-la usando-a como um meio

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Quando recordarmos a Consagração de um templo,
pensemos no que São Paulo disse: "Cada um de nós é um



templo do Espírito Santo". Oxalá conservemos a nossa
alma bela e limpa, como Lhe agrada a Deus que sejam os
seus templos santos» (Santo Agostinho)

«Hoje, festa da Dedicação da Basílica de São João de
Latrão, recordemos como o Senhor deseja habitar em cada
coração. Mesmo se por acaso nos afastemos Dele, a Nosso
Senhor bastão apenas três dias para reconstruir o Seu
templo dentro de nós» (Francisco)

«As Igrejas particulares são plenamente católicas pela
comunhão com uma de entre elas: a Igreja Romana, «que
preside à caridade (...). 0 Senhor fez de Pedro o
fundamento visível da sua Igreja. Deu-lhe as chaves dela. O
bispo da Igreja de Roma, sucessor de S. Pedro, é «a cabeça
do colégio dos bispos, vigário de Cristo e pastor da Igreja
universal neste mundo» (Catecismo da Igreja Católica, nº
834 e 936)


